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'Instrucção

 

aproveitamento dos alumnos.

vida portuguesa.

despreso.

povo. Pois não!

a varinha de condão.

tão Homen¡ Christo.

vezes.

remedio para tudo? cos contestam essa sup1

Mas para que produza todos os

seus excelleutes resultados, é in-

secundaria

O director geral de instrucçlo

publica dirigiu uma circular aos

teitores dos iyceus, com o tim de

investigar as causas do pouco

Mais uma hypocrisis, como

'tantas outras de que está cheia a

O sr. director get-sl de ins-

trucção publica bem Babe qual é

a causa principal de ser 'extrema-

mente reduzida a percentagem do

aproveitamento dos alumnos. E' a

incapacidade, a iniquidade e a

preguiça da maioria do professo-

rado. Em todos os lyceus lia pro-

fessores intelligentes, rectos, ze-«

iosos, que cumprem e seu devera

Mas em todos elles a maioria prs-

tica os maiores abusos, lançando

o ensino ao maior abandono e

i; gulamento poucas veses se cum-

Não tenham 'os senhores jor-

nalistas medo de dize-r esta ver-

dade. Digam-na bem alto, com

energia, com independencia. Ou

então não digam nada. Mais vale

o silencio que e declamaçio banal.

Só em vindo a republica, di-

zia lia. dias um diario republicm

no, conseguiremos ter um regi-

men apropriado de instrncçño.

Não duvidàmos. Principalmente

se fôr ministro da instrucçâo

aquelle excelso republicano, que

já essi-creu, no mesmo periodico,

que não vale a pena instruir o

3m vindo a re-

publica está tudo remediado. E'

E isso tem-se visto. Costeiro

que fas um cesto fas um cento.

Todos os republicanos teem dado

o mais franco e decidido apoio á

benemerita Associação das Esco-

las Moveis pelo met/iodo de João

do Deus. Todos os periodicos do

partido teem secuudado oesforço,

a favor da instrucçño do povo,

dos srs. Casimiro Freire e capi-

Pois não! beuemerits Asso-

ciação das Escolas Moveis, se con-

tasse só com o auxilio d'elles, já

teria morrido hn muito. E os srs.

Casimiro Freire e capitão Homem

Chi-isto, se precisassem do incita-

mento dos periodicos republica-

nos, a maioria dos quaes teem

guardado nm profundo silencio,

silencio despeitado, odiento, feroz,

sobre o esforço d'aquelles indivi-

duoa, já teriam desanimado cem

Ora se isto é assim, para que

vem, e a que vem, o ridiculo logar

commum de que a republica será

A republica é uma bella fór-

ma de governo, em qualquer caso

superior á_ monarchia, e já pou-

erioridude.

DOMINGO. IB_ DE num DE nua
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dispensavel que os republicanos o abandono ou a preguiça pro~

sejam cultos e moralissdos.

Tratemos, pois, de instruir e

de moralissr. Façamos justiça a

todos, sem attendermos s odio, má

vontade, embirrs pessoal ou des-

peito. Auxiliemos e incitemos to-

dos os esforços em prol da eleva-

ção moral o intellectual d'este

poiz, sem olharmos ás pessoas

que os fazem. Digamos a verda-

de, seja contra quem fôr, porque

não ha nada que mais oifends,

relaxa, desmoralise, do que a meu-

tira. E quando a republica vier,

veio. Teremos preparado o terre-

no para que os seus fructos se

desenvolvam e amadureçam.

O poor, vinliamos dizendo,

que existe no regimen de instruc-

çà'o secuadaria, 6 a incapacidade,

a preguiça. s falta de selo, o fa-

VOritismo d'aquelles que o execu~

tam. E, comtudo, esta verdade,

claramente, nunca se dis.

0 artigo 22 do respectiVo re»

pre. 'O professor, em geral, não

explica a licção. Se a explica, não

o faz em linguagem clara, incisi-

va, suggeetiva, esforçando-se por

se fazer comprehender. u Não com-

prehcnde o seu dever, diz a lei e

diz bem, o professor que lecciona

de mais e inquire de menos, ou

interroga muito e nada lecciona. ›

Pois é isto, em regra, o que elle

faz.

Os reitores dos lyceus sabem-

no muito bem. Mas não o dizem

ao director geral de instrucçño

publica. E, se o dissérem, nem o

director geral de instrncçito pu-

blica, nem o ministro, se sentem

com a energia e a rectidio pre--

cisas para pôr côbro ao abuso.

:Ficauu pois,-- palavras do

regulamento -› expressamente

proliibidas as praxes abusivas de

passar licção sem preparação pré-

via, ou de consumir toda a hora

da aula em explansr ou tomar

licção. Uma. parte do tempo da

aula lia de consagrar-se a averi-

guação de doutrinas já. explica-

das, uma parte á. explanação de

materia nova, etc., etc.

Enslnac de modo que a

Instrnccão. objecto do ensl-

no, seja bens assimllada pelo

almnno. Ensinae dc modo

que a lnstrnccão asslmllada

«une justo logar entre os

conhecimentos já adquiridos

e promova quanto possivel o

incremento das forças do cs-

plrlto.)

Mas não ensinam. Se o ¡lu-

mno sabe, sabe. Se não sabe,

.dante. Vão para a aula ancio-

sos porque o tempo passe depres-

sa. Não lia preparação prévia ne-

nhuma. Se explicam, é a correr.

O nlumno que perceba, que apa-

nhe as coisas no ar, ee quizer.

Se ficar sem ter percebido coisa

nenhuma, 6 o mesmo.

' E, depois, grita se contra a lei.

Não são elles que sio maus, é a

lci, que ellos não cumprem. 'Pois

como diabo se lia de justificar

pda?

13142.5 panos, os aimbecis, os

que dizem tudo por ouvir dizer,

e os que teem interesses pessoses

a fazer vingar, repetem, propa-

gnm que, realmente, s leié um

horror. ›

Além d'esse criminoso deslei-

xo, que deixamos scoentuado. não

faltam nos lyceus, e nos prisci-

paes lyceus do reino, professores

provisorios, sem concurso, sdmit~

tidos por favoritismo, por empe-

nhos, que não sabem nada da

materia que estão ensinando. ,

Ha que accroscentsr a iniquic

dade da cathedra. Os meninos

recommendados, protegidos, são

chamados ã. licção vinte vezes,

trinta vezes durante o anno. Se

dão licções más,não se lhes mar-

cs. note. Os que nio teem recom-

mendações, os desprotegidos. são

chamados duas e tres vezes. E

coitados d'elles se a licção não

foi brilhante. Recebeu). iuexora-

velmentc, um suiiiciente. O bom

é para os amigos. E vá_ que estão

com sorte se ;_ 3.. ,1pan

mau ou um. * " " '
   

   

  

alegre e e,

dem. Para os

ca'rranou'ds e

tiça.

Ha excepções, 'muito honro-

sas, bem sabemos. Mas a regra

geral 6 essa.

Se juntsrmos a tudo a ten-

dencia geral para não estudar,

para não trabalhar. que tem cres-

cido, d'um modo assustador, na

sociedade portuguesa, temos dito

ns causas principaes de ser extre-

mamente reduzido o percentagem

do aproveitamento dos alumnos.

Os meninosjá veem a pensar

na pandega,e na mnndricc, quan-

do saliem das barrigas das mães.

As mamãe e os papás, que gos-

tam muito de vêr os meninos ja-

notas e pandegos, animam essa

tendencia, em vez de a reprimi-

rem. E os meninos não sproVei-

tam, 6 claro, porque não prestam

attencão nas aulas, porque não

trabalham, porque não estudam.

E esses 6 uma felicidade que

os reprovem, que os classifiquem

mal, que os excluam, uma felici-

dade, uma ventura nacional, por-

que parasitas, animnes, bruti-

nhos, não faltam já, antes abun-

dam, n'este desgraçado paiz.

Ora tenham os reitores a co-

ragem de dizer isto tudo, que

cumprem o seu dever, pratican-

do um acto de beneuiereucia pu-

blica.

E deixem a lei em pas, que a

lei, ainda que não sejamuito boa,

é, no fim de contas, a que tem

menos culpas.

W

O homem apaixonado diz mui-

tas veses pela bocca aquillo que

só o coração devia guardar.

Vmomu.

   

_ l'nbllcações

No corpo do jornsl, cada. linha, 40 réis. Annuncios, cada Ji~

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. nssignantos teem desconto de 30 por cento.

n Entrou, Manuel Homem Christo
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Excursão a Aveiro

Diz-se que no dia 13 do pro-

ximo me: de setembro teremos a

visits de mais de trcsentos ex-

cursionistas da classe commercial

do Porto. Esta cidade sabel-os-lia,

pois, receber com galliardia.

Lembravamos, no emtanto, nos

sympathicos excursionistas que

guardassem a sua visita a. Avei-

ro para. o dia 28, pois que n'esse

dia encontrariam outros attracti~

vos para gosarem, nttendendo

á imponente romaria da Costa

Nova e d. deslumbrante corrida

de touros que se realisa na praça

da Praia do Pliarol, para. o que o

seu proprietario, sr. Antonio Joa-

quim Gloria, vae trigtar de con-

vidar artistas de merecimento.

Os excursionistus, indo ao

Pharol, teriam occasiño de dis-

fructar as bellezas e encantos que

circuitam a nossa. ria, os ceute~

nares de barcos que singram por

ella e os descantes da grande

massa de povo que regressa da

festa da. Costa Nova e ainda da

que se dirige para assistir ii ves-

pera da festa á Senhora dos Nu-

vegantes, no Forte da Barra.

À lembrança alii fica, e de

certo será aproveitada pelos ex-

onrsionistas portuenses.

_+_

Calcetamento

Começou já. o cslcetamento do

Largo Municipal. Trsbslliam sli

tres artifices, Cedidos pelo sr. pre-

sidente da camara de Lisboa ao

da nossa municipalidade. 0 largo

foi vedado. em parte, para evitar

que o rapazio dainniiique de noi~

to o trabalho ali feito.

Vae, pois, concluir-se uma

obra indispensavei e de ha muito

reclamada.

Os desenhos são do sr. Gus-

taim Ferreira Pinto Bssto,qne tem

sido incansavel na reulisaçào d'es-

te trabalhm

E o Chica que vá. .. roendo as

unhas, ou vá torcendo o nariz

com a estronca.

__-._-

Transcripções

O nosso presado collega 0 De-

bate tem continuado s trascrever

as Cartas d'Algnres.

As mesmas cartas teem sido

transcriptas pela Unido, orgão, em

Portugal, dos fabricantes de pão.

0 Despertar, jornal socialista

do Porto. transcrevo o nosso ar-

tigo A Morte. já iranscripto, iam-

bem, pela Voz da Justiça.

Emilm, O Commercio de Vizeu

refere-se com palavras de Iouvm'

ao nosso ultimo amigo 0 Caso de

Coimbra.

Agradecemos aos collegas as

suss penhorantes attenções.

-__.-___.

Desastre

Em Angeja, depois da festivi-

dade que all se realison no ultimo

domingo, dosai'mava o sr. Fran-

cisco Carvalho_ d'esia cidade, a

(igreja parocliial, quando MIUUHA

deu desaquilibrar-so e caliir de

uma escada abaixo fraciuraudo

uma perna.

Sentimos e desejamos-lhe ra-

pido restabelecimento.
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14 os Aoosro.

Como vimos-é o sr. Anselmo

de Andrade ue o diz-um kilo

de pão custa ” réis na Inglaterra.

Dissémos que em Portugal-

àparte Lisboa onde elle é mais

barato-o pão regula entre 100 e

120 réis o kilo. Assim é. Sem fa-

lar no pão de luxo, que esse vao

em Lisboa e em toda a parte a

um preço ainda superior.

Mas sejamos moderadopo cal~

culo, que vamos estabelecm'. Ad-

mitiamos que o pão não excede,

em Portugal, o preço de 90 réis

por cada kilo. E' cortar por bai-

xo, e bem por baixo.

Snppnnhamos que s nossa po.

pulaçào é de cinco milhões de

habitantes. Deva ser de seis. Mas

vamos lá a suppór os cinco. Sup-

pouhamos,:únda, que só dois mi-

lhões de habitantes comem pão

de trigo, e que comem, em mó~

dia, meio kilo de pão por dia.

Se um kilo de pão, na Ingla-

terra, custa 45 reis, e em Portu-

gal custa 90 réis, dois¡ milhões

de poi'luguezos, comendo meio

kilo de pão diariamente, gastam

a mais /iõ contos de réis por dia.

Ou 18.435 contos por annol

Mulliplicando por 14 annos,

tantos quantos tem durado entre

nós a lei dos cereaes, chegamos

á conclusão estnpenda, mas oxa-

ci.a, mas abaixo ainda da verdade,

que temos dado de presente ao desc

aim-ado proteccionismo, á custa do

infeliz consumidor, a linda somma

de ?39:950 contos!!!

Abaixo da verdade, repeiimos.

Porque com os habilos de des-

perdício, de luxo, de commoditie-

de, que se teem estabelecido en-

tre nós. com o excesso de fabri-

c›is de moagem, que levam, com

a concorrencia, com a Iuctn, a

farinha de trigo s todos os i'ecan-

ins do paiz, ndmitlír a hypolhese

de que só dois milhões de por-

lnguezes comem pão de trigo é

iicar distante da verdade.

Mas admittamos. Mas suppoo

nlinmns.

mlzentos c vinte nove mil,

nove centos c cincoonta con-

tos, só em pãol

Só em pãol

E só em pão de trigol

Mas não é apenas no segmen-

to do preço do trigo e, portanto,

no sugmento do preco do pão ia-

bricado com farinha d'essa quali-

dade, que os gremies ruraes, os

reacclonarios. os companheiros

e auxiliares de sua msgeslade a

rainha nas obras de caridade, en-

riquecem a custa dos tuberculo-

sos e dos famintos. E tambem no

nugmento de preco dos outros

cereaes o legumes, nuginento es-

pantoso, graças ao direito prohi-

bitivo, on nuas¡ proliibiiivo, da

pauta de 1892, que contiuda em

vigor. Quinze, iluZBSelS e dezoito

réis em kilo, para tava, cerada o

milho. Ou uma diii'erenca, sinais,

em favor do feiuialisnm portugues,

de 50, SD, e, às veses, 'iUO p. o.,

em relação aos_ mercados da [lost

panlia, Italia, Turquia, etc.

E pura quê?

se vissemos todas as terras

bem quIivml-As, os rios [win ca-

nalisnulos e aproveitadas as suas

ugnnn nas lri'iguÇÕv-s; os ai'Voi'e-.

;ins cuidados', selecções nos se-

mentes e m bons typos de trigos

nacionses aproveitados; se os     
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, grande.: lavra-lume constilnissem do ricnço indignna, que só tem c o

nrn nlvownto de protesto energí- landacia, que só tum iniciativas, O _

Un_ .lo ru<i<tmni:ia ousada aos cri- para a pairluga, para a extrnvw a

mes HIUüSSdHlvaS que os gowrnos gaaoia, para o vicio. Pela incapa- › ,:.

omnnr-.ttmn, pmlei'-Se~llin, até cer- cidade dos altos poderes dousta- g' _ 0 nosso prezado "00".98'3 0

to ponto, narrar a cabeça. Mas do, pelo crime revoltairte de Vie-::,_Dabatg tem publicadaumaá em'-

[iai-la .bi-:iso suor-ode. p l mm_ na ignnl-a,m¡,,,,,¡,l nação og““m dim" 80cm da, Un'üio dás an¡

Nem Sequer lira em ortnnn maior sustentacnlo( nm regiin'ien V ; _ . . _ E, '

a maior parte do dinheiro, que de- odioso. Pela Estupid'ü- 00m, (WW iram“ eu?“ po“ mas?, 0013186“-

riva d'nssa ginancia sem nome. todos esses senhores, pomar, ge¡ _83,938 @OH-'IIdCWM BOHÉngNmn'

Uma das razões', quo se ton in- nuinosrebentosde'mnrgmlosqne' dono do tiro em Portugal. Mas

voltado a l'aror do escandaloso 're- o¡rcun'iscrevemm a sua antivida- ,,506 exacto, 'Como ,dit o epigto,

ghan dos cel-caemé a macnssida- de intellectual às Caçadas e aos ¡Ographoa que O regulmnenm do

do de Impedir que saiam para o ton'os, conmderam liqnnladaa ra-V tim só esteja em vigorn,u”m uni_

ca carreira de tiro no paiz.

estrangeiro uns milhares de con- ça portugueza.

tos tllSpn-!llillllus na compra do Por raso_ Só por isso. .

Está em mgor em todas ellos,

áparte o desleixo que tenha ha-

trigo que nos faltava. Nós já não lhes merecemos'

Mas. afinal, oque succede? Suc- senão caridade. Levam nos 229950

code que o dinheiro que não sabe contos do réis só em pão de trigo. vido da parte mana"“ &motores

d'essas carreiras, se o houve. Na-

da sabemos u'este ponto.

por um lado, sabe pelo outro. Calqule-se o que nos levam, om

Por decreto de 2'¡ de novem-
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guerra. E' preciso censurar tam- l do nos furrngentos biccos do n08- Í
bem,asperamcnte,ainercin,odes- 5° facul/“IO-

leixo, o vergonhoso abandono a '

que o. povo lança os segui interes-

ses, e, sobretudo, a indign'n con-

ductãt dá-ãmprànsti, seritiexlêlnsño

da imprensa deinqçratidn, que não

trata? npáãà'n dos interessespo po-

vo e dit'iiação, (iceupand'o se de

preferencia com frivolidades e re-

pngnantes mexericoe.

Se em Portugal houvesse es-

pirito patriotico, se a imprensa

portuguczn, sobretudo, repetimos,

a imprensa democratica; estives-

se á altura da sua missão, seria

essa lei do tiro nacional uma d'a-

qnellaa'que lhe merecerinm maior.

mais intensa, mais fervoroso pro-
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Club llarlo Duarte

Foi realmente uma emocionante

facto. a que em honra de Mario Duar-

tçibe realisou domingo ultimo nas sa-

la§ldo Club, cujo nome tomou por di-

v1 a.

Inaugurou-se n'esae dia n'aquella

Horeecento sociedade o retrato do dia~

tincto sportnwn. Fallarah, enalteceu-
do as 'excellentes qualidades de cara-
cter de Mario Duarte_ os are. José

Prat; Arnaldo Ribeiro;'_Luig Couceiro
da Costa, que lêu um graciosa impro-

viso em verso e Mendonça Barreto.

Mario Duarte, altamente eommovido,

agradeceu com palavras de sincera de-

dicação a manifestação de aympathie

de que estava sendo alvo.

Cum a dinamica, e circumstan- relação aos outros paizes, no Hx-

cia aggravanto, do que Hahn em cesso do preço da carne, do bn-

home da fome, á custa do san~ Calhau, do assucnr, de 'genoros

gne, a custa

bros da nação.

Sahn nas grandes pandngas,

nos renahofes com que os senho-

res feudaes e suas familias, des-

de o mais alto o poderoso até ao

menos graduado e nobre, se di-

vertem e regulam em Paris e n'ou-

tros centros d'extravagancia e

vida airada. Desapparece na algi-

beira das mundanas de celebrida~

de universal, nas roletas de Bier-

ritz, Air-les-Bains, Monte Carlo,

etc., n'psses sorvedonros conhe-

cidos, que uttrahem os viciosos e

os papalvos.

Para aiii vão todos os annos

milhares do contos, que são ar-

rancados á subsistencia nacional

a pretexto de subtrahir ao extran-

geiro o ouro com que se poderia,

ao menus, matar a fome aos por-

tuguems. E quando não chega

osso dinheiro, que é nosso, que é

do povo, até as joias desappare-

cem na voragem, para satisfazer

o vicio insaciavel ou vaidades e

presnmpções de grande tom.

Pois quem so'nos nós? E' pre-

ciso mostrar que tambem ha gen-

te n'esto cantinho da Europa. Os

nossos ricacos hão do fazer lign-

rn, hão de honrar o nome portu-

guoz no seio da extrnnju, frente a

frente com os batoteiros cclebres,

nos braços das mundanns mais

famosas. no Convívio da aristo-

cracia uieille racha, que recebo a

benção do papa quando quer, no

rodopio empolgante do bom tom

e do prazer. E, depois. exgottada

a bolsa «ahi veem ellos de re-

gresso à patria. ahi veem elles

Continuar a pílhagem legal, des-

denhosos da piolhcira, Como lhe

chamam, eufnrecidos pela per-

manencia forçada n'esta torra on-

de não ha pnndegas dignas do

nome, onde não se saboreia o

grande prazer, furor quo se tra-

duz nos maiores attentados á li-

berdade, ao progresso, á Civilisa-

cão d'este povo ignorante o mise-

ravel, ignorancia e miserin que

se mantém, que e preciso man-

ter a todo o custo, para que con-

tinue a salvo a exploração dos po-

derosos.

O oxtrangnirol Matam-nos à

fome a pretexto de subtrahir o

dinheiro ao extrangeirol Esse di-

nheiro dã'o-lh'o ellos, por todas

as formas, por todas as vias.

Quando não lh'o dão pelo esban- '

jumento ou pelo vloio, dão lh'o_

pela incapacidade absoluta.

Duparchy, hoje um grande li-

gurão, enriqueceu em Portugal.

Bartissol,outro grande fignrão, urn

dos donos da nossa província do

Alemtejo. d'essa decantada pro-

víncia que tem servido para as

declamacões de todos os sábias

sem que nenhum tenha cause'

gnido até hoje pôr as them-ias em

acção, enriqueceu em Portugal.

Chapny ganha, se a memoria não

nos falha, vinte e tantos contos

cada anno. Croneen ganha tres

mil libras em oiro e commissão

em~ tudo que manda vir para consi-

trncçõos."0 gerente dos Electri-

cos ganha 35 contos. Temos ex-

trangeiros um tudo e por toda a

parte: na Companhia Real dos

Caminhos de Ferro, na Compa-

nhia do Guz. na Companhia dos

Electricos, no Arsenal,

de Lisboa, etc.

da vida do infeliz

consumidor das classes mais po~

 

   

   

        

   

  

      

   

   

     

    

  

  

  

de primeira o segunda necessida-

de, de geaeros alimentícios e não

alimentícios, de tudo. tudo'l que

cai-upar¡ de_ gato_ mais caro que

os cidadãos de outros paims. Cen-

tenas e centenas de milhares de

contos.

Mas, em com pensacão, dão-nos

hospitaes modelos do tuberculo-

sos, dão-nos caridade! Caridade

não t'altal Isto é o paiz mais ca-

ridoso e humano que se conta

nos mundos conhecidos e desco-

nhecidos! -

Pois é caso para se dizer:

dêem-nos oque nos_ levam em

man govorno, em desperdícios do

toda a ordem, ein especulações

e exploraçõgs do toda a' especie,

e que leva o“'diabo tanto humani-

tarismo, tanta caridade.

E continuaremos. Já agora ha-

vemos de levar isto ao lim.

"A. Bo

W_

Quem não tem barba'não tem

vergonha, e quem ndo tem vergo-

nha todo o mundo c' seu.

Foi o que snccedeu com o

Chica no jantar oil'orecido pelo dr.

Peixinho ao sr. Mario Duarte.

Já é ser descartado.

____.____._

Tourada na Figueira da Foz

E' no proximo domingo, 23do

corrente, que se realisa no vasto

e elegante redondel do Cah/seu Fí-

gueirense a primeira corrida da

epocha. em *honra da Colonia hal-

near hespanhola, vindo expressa-

mente assistir a esta festa uma

das mais reputadns bandas de Sa-

lamanca. l

Serão lidados dez braviasimos_

touros da afamada ganaderia do

sr. Manuel dos Santos Correia

Branco, de Coruche.

Tomam parte na corrida o no-

tavel espada Antonio Guerreiro

(Guerra-ice), os eximios cavallei-

ros Manuel Casimiro d'Almr-¡ida e

Joaquim Alves, e os applaudidos

bainlarilheirrm Theodoro Goncal-

ves, Jorge Cadete, Francisco Sal-

danha e Torres Branco.

Um valente grupo de forcados

do Ribatejo fará as pegas 'que o

sr. Jayme Henriques, director da

corrida, determinar.

Abrilhanta esta festa, além da

te phylarmonica Figueirense..

lla comboios a precos *muito

reduzidos nas linle da -Compa-

nhin Real, Beira Alta airamal de

Vizeu.

-__+______

O canudo do largo do Espirito

Santo, está constantemente chu-

chando com o sr. Pedro Moreira.

Talvez que o chuchado algum

dia se resolva a acompanhar a

clzuchadeira a marmelleiro para

que a peça fique mais completa;

.d E depois chamem-lhe chapa-

o. e .

_#-

Fontc em a. Bernardo

A camara vao mandar con¡

struir, a pedido d'algnns habitam'

tes (l'nli, uma nova fonte em S.

no porto Bernardo, pois que a agua de que

actualmente fazem uso e bastante'

E porque? Pela incapacidade . ordinaria e insalubre.

  

   

  

  

  
   

   

 

   

   

  

 

  

  

  
  

  

tudo nos pag'nuos, salvo, talvez.“

 

  

 

     

   

 

banila de Salamanca, a excellen- '

ras: ctz/ia portnytwaet¡constituida

pela associação central, com séde

em Lisboa', pelas filiaes e grupos

adherentes que existissem á data

0.1 viessem a formar-se fóra de

Lisboa, e pelos grupos autono-

mos, o Grupo Patria eo Grupo

Suissa, que já existinmem Lis-

boa. .Mais essa unica assóciação

só podia 'vigorar depois dos seus

estatutos serem approvadoe em

assembleia geral, informados mí-

i ansiosamente :pela direcção 'geral _

dos serviços de infantaria, confir~

amados pelo miniuterio da guerra

e por elle mandados pôr em exe-

cução e publicadosem ordem do

exercito. w -2 .

Cumprin-ue isto? Não; Pelo

menos, nordem do exercito ainda

“ v ' s nenhuns.

a, . . . "vle tiro nada

teem com isso. A culpa é do mi-

nisterio da guerra. Abi é que de-

Íve -bater- o correspondente do

Debate. que tem, aliás, -toda a

razão parece indignar:

- Os directores- das' carreiras'

de tiro pódem e devem acceitar, 'e

iuscrever,todos os atiradores que

appareçain nas carreiras'. Mas,

não esqueça, como atiradores in-

dependentea. Como membros das

associação; de tiro, não, porque

taea assoclações, antes da ordem

do exercito publicar os estatutos

da Uníão dos atiradores civis por-

tuguezes, estatutos por onde elias

todos se hão de reger, não existem.

Esta é, que é a verdade. Não

existem. . E os directores das car-

reiras de tiro ¡nom-rem n'uma in-

fracção, de que os superiores, se

quizeremJbes pódem pedir contas,

acceitaudo, e, por conseguinte', re-s

conhecendo edicialmente os m'em-

bros ›d›'essae"assooiagões. _

Mas como, por outro lado, o

regulamentado-tiro nacional, pu-

blicado em ordem do exercito,

está em vigor, e como esse regu-

lamento admitte, além dos mem-

   

bros das associações, atiradorel

independentes, todos os que ap-

parecerem nas carreiras pódem,

n'esta. a [qualidade, receberra'ins

trucção. '

' Eyes que lá forem nas condi-

ções do 'artigov147 do Regula-

mento dorservíços' do recrutamento

'não ficam, como suppõe o 'anotor

da carta do tDcàatc, fora_ dos be›

neñcion da lei;

_Mas ellos é que' não vão. Não

l“baàta dizer mal ,do ministerio da

bro de 190-2 foi mandado eXecu-Il

.tar o Regulamentotdo _tir-oi'nac'íov

nal,'.i-egnlmiento publicado em;

ordem do: eXercito n:° 20 de 6 de

dezembro do referido anne. Por,

elle foi creada uma unica associa-Í

ção de tiro, a~Uniãedos atñ'ado-

 

  

    

  

       

   

 

  

  

 

   

dão. . .'aó bandulho do nosso amado

pagando, sabendo se que este po-

vo está.th embrutecido que só-

por_ meio de uma grande propa-

ganda poderá, erguer-se nm pou-

co, ;do seu profundo, abatimento.

. , ,Em Coimbra, por exemplo, a

Associação dos atiradores. civis,

embora sem existencia legal, pelo

motivo atraz referido, espalhou

em_ toda a cidade, especialmente

nas oñicinas e nas fa'bricas, una

pequenos manifestos expondo no

povo as vantagensenormea do já.

mencionado artigo 147 do Regu-

lamento dos serviços do recruta-

mento, demonstrando aos paes de

fan'rilia que tinlmmrahi, sem -dis-

pendio e sem moçada sequer, um

excellente meio de livrar os filhos

'de soldado. - '

Pois sabem quantos acceita-

ram o aviso e o conselho ?

Nem um!

Nem um l

-E de toda a classe operaria

(le Coimbra só tres individuos

frequentnram a carreira.

O artigo 147 não ficou, por-

tanto, lettra morta. Nem ficou

desconhecido. Mas é tal a indiñ'e-

rença do povo que não lhe serve

de incentivo nenhum.

Censnrem, pois, o ministro da

guerra. por não ter, até hoje, np-

provado e mandado executar os

estatutos da União. Mas censu-

rem tambem o povo, que tão in-

digna é a lisonjn deante dos reis

como deante do povo.

On censurem o povo, ou cen-

surem aqucllea que, tendo o de'

ver de o incitar, ficam na mesma

íudiñ'erença em que elle cabia.

 

Melhoramentos municipacs

Para qualquer lado que nos

Voltemos ou para qualquer ponto

que passeemos, damos sempre do

(Sãll'a COD] "OVOS melhoramentos

municipaes: nusiniciados, outros

em via de conclusão e ainda ou~

tros já concluídos.,

E' incentestavcl._qne e cidade

tem sido grandemente' embelle-

Zada duran ;e a gerencia carnal-à-

ria_ dd's'r. @namora-'rem Pinto

Basto; não deíkando tambem sua=

ei.“'de acud'i'r às' aldeias com os

urgentes reparos que precisam e

aliiuns 'outros melhoramentos de

valor.

Ora até que, emñm, alguma

celso se vê feita em Areiro e

que unicamente se deve. à persis-

tencia e boa vontade do actual

presidente (la camara.“ Folgamos

em o dizer, embora saibamos que

com isto estamos_ applicamloJM'â

rivais, focados ao baiidalho. . . per-

e 'muito' querido 'Frei Chico da Pu-

ri/icdção do Cai-mo e sua angelica

córte de zoílos, mas tenham pacien-

cia que a verdade reina no céu e

iilnmina za. terra. E por tanto a

verdade anivna de tudo. .

Pena temos nós se lhe damos

alguma'facoda mortal. › pois furo

talz-nos-ia ao dit/císsimo prazer de

o vermos rabiar (le vez em quan- *

  

   

            

   

  

   

  
  

  

_ Prolongudas salvas de palmas e

yjzas a Mario Duarte irromperam da

numerosa assistencia que enchia a¡

salas do Club, artisticmnente ornac

montadas.

Durante a_ festa tocou no atrjga

no salão d'entrada a banda doa Bom-

baim: 'Voltm'tro'íós, o hymno do Club,

oiferecido pelousr'; Adriano Costa. au~

bindo n'ease oooasiíio ao nr alguma¡

girandolaa _de toguetee. ,

A', noite teve _lagar_no hotel Gym

Boa- Vista, o magnifico jantar que lhe

foi ofi'orecido pelos ' seuslamigo's, rei-

nundo sempre a mais franca fraterni-

dade, tocando durante ojantar a mel-

ma banda.

M

A :vossa CARTEIRA
.__ a_

Parliu para Vizella com sua espo-

ea e lilhoa o sr. dr. Jolo Feio Soares

d'Azevedo, illustrado secretario geral

dogovprno civil d'elte districto.

. 1 . ~

. ,Com sua esposa e ñlhos. regressou

das Caldas da Rainha a esta cidade,

voar. José' Maria P. do Couto Brandão,

esclarecido oiñcíal da. secretaria do go-

verno civil d'Aveiro.

U

Partiu na. egunda-feira para a

praia do Pharol o sr. Jeronymo Ba..

ptista Coelho, acompanhado de eua

esposa e filhos. -

O

Já. se encontra na Coste Nova do

Prado o diatincto sport/man ar. Mario

Duarte.

-

Está. na sua casa d'Agueira (Ague-

da) 0 sr. dr. Manuel Homem de Mel-

lo, deputado por este circulo.

, e

Está na praia do Pharol com sua

familia o nosso amigo ar. Francisco

Augusto da Silva Rocha, digno pro-

fessor da. Escola Industria Fernando

Caldeira¡

a .

Esteve no domingo _em Aveiro o

ar. Antonio Gonçalvede Souza, de

Villarinlro'. ' ' " '
. _ _ .. m'v' '.

Regressar¡ do Valle'ilda' Mó com

sua esposa o ar. José dos Reis, conhe-

cido proprietario o industrial d'eata

cidade. '

Ú

Esteve em Aveiro, por oecesião

dos_exames do 2.”'grau, o sr. Rech¡

Martina, digno professor em Verde-

milho. .

i ,- -.
Partiu_ hontem para a' Coste. No-

va do Prado com' aim familia, o nosso

amigo er. AugaàtoUGuirAarlfes.

, ,; *Í'.'.L. U HIM'

Está. no Forteda., Beth-.1,0 . nom

amigo sr. Manuel _Genering Netto.

. - t ^

Fan cm'vnleáêãñêoi'dellezse hit'díaa

em Valle da' M6“, 'WWFHen'x-lque dos

SantosRatto. ' 'WH-”h"

. - ¡1,l

_--_-*_____

blllslca no jardim

, ,O programma que a banda

do 24 executa hoje, das 7 ás 9

da noite, no ;Jardim _rublicm é

o ;seguinte : v v

1.' PARTE

Ordinario. _ _

Devaneios cam astros ut- ourri .

Il Pugliqccí (Éot-póuÊji ;p V )

"cj-trama"- “

'Pótyponrri' dai.: o' era. l

'Smirire :Mm aware):

0 Savino» (Ordinqrib).=' -' ' A

oq.,
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P070 II“ AVEIRO
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0 Gioruale d'Ralía, conservador.

note-se bem, commentaudo o discurso

de Sonnino, escrevia: «E' tempo do

se iniciar uma acçi'to energica a ñm

de libertar o Reino d'esta vergonha

de ser o que tem a primasia do anal-

pliabetismo entre os povos da 'Europa

Christã. Considerações de prudencia

e de humanidade, impõem que essa

obra redemptora seja emprehendida.)

Devemos advertir que, desgraça-

damente, o primado do analphabetis-

mo, temos que reivindica-le para Por-

tugal. .

O eminente homem de sciencia

Giuseppe Sergi, notavel em toda a

Europa culta, pelos seus trabalhos so-

bre psychologia, anthropologia e socio'

login, aterrado com a ignorancia dos

seus concidadlios, publicou, ha tempos,

na Tribuna, do Roma. um artigo pro-

pondo que fossem organisadas missões,

occupando mil professores, que per-

corresseln roda n Italia do 'Sul ensi-

nando os adultos a lêr e _a escrever.

Com alguns 'inillides de lime, 'dia elle,

trabalhando a valer, ao ñm de dez

annos teriamos extirpado, do solo it's-

liano, a plants. maldita do analphabee

tismo. '

E em Portugal, se asEscolas Mo-

veis pelo' Methodo de'JoIo de Deus

fossem devidamente auxiliadas? Se'70s

municipios. recobrando n sua autono-

uiia, não entregassein os seus rendi-

mentos ao Estado, que os desperdiça?

Nilo é certo que, a Associação das Ee-

colas Moveis e as missões de professo-

res municipaes. em des nunes, pode-

riam libertar Portugal da ignorancia

que 0 deprime e avilta? - .teir'x' . l , a

' A r' oros v' ' n ' or arte
Bastari'am cs 'milhares de con”. lg II igia cia p p

. lda auctoi'idade feita nas mar ens do
que, mercê da confusão dos dcis era? i g. a lt. d t _ .d d nosso: Douro, não quer dizer, que,

n°32“ n unos.“"n a eem a' ° ”' aqui ou alii. em sitio ermo, se tome ba-
perdicados em Viagens, obras em --_. _ __ v , _ clio, _fugindo ,assiifin as mgerosas vistaslaciosdeoctias extiaiêagancipe, para ,diuqugm “em“ a a_ . v à

:Liâdãeiíiiâ 'É'ãíâãfãf°$°§33ií A°°""'°°° e““ “mms-que °3. . . alvejados por esses dess tresysão sem-
pharizetos one constituem a maioria da pre ¡.“paiimat dl'. “msm-M. mp6_

mu¡ o Polmguen' rior aos 15 anuos.

Foi hoje enviado ao tribunal do

2.' districto, o preso Augusto Pereira

E: digno de todo o louvor ' n mn_ da Silva, _sachristão da capella de

neira correcta como os sub-delegados Santo 9'"de em Gp'ya' e q"° °°nm

de saude se teem desempenhado da “ÉPI'M'mdm'wme 00, e tamos.“npos'
alt.. mi“ão de sacana“, os genero. E nccussdo de um crimo g'ravissimo,

.limenüoiom attendendc as, circumstancias que o

O descaro praticado por esses as- mama"“ "l“temmf

sassinos da humanidade, eoutinúa e Añ'", de cm“P",' É““ Pmme'n'
continuará_ a mic d uma rapariguita dos seus 14

Um dia““ envenenndorea fu¡ uma annos, mandou-a ii. referida cspellade-

muuwr de nome Anna Ron, do¡ 1“_ var uma certa quantidade de azeite.

dos de Paranhos, que lia dias andava O 1””” do mehr"“ “bn“ " Por“

oti'erecendo à venda uma certa quan- d¡ c“Pen" 0_ depms de apanhar lá den-

¡idnde de cume, que já se “000m”. tro a rapariga, fechou immediatamen-

em estado de decomposição. te a porta, coinmeteudo em seguida

Essa carne foi enterrada, de oon- um c“me b“tf'gl- _

fcrmidade com as praxes nsuaes, mas O Pre” fm 'nter'fogadO “° tmb““

a mulhersinha em referencia houve- “M0 ”Megan“ ° °"""°' cof'cedendo'

ram por bem mandei-'a em pazl u“? " 631W“ de aqMQOO ré“ ql” “m

As .coisas elo assim; passamuse ¡0! M'bm'ada. . _ _

d'esta maneira em vez d'um castigo A mpm'gumhu [0' Mamma“ pe'
ligaram_ - 4 i lo delegado de saude em Gaya, com-

Nlo é esta a primeira que falsiñ~ Nomad“” “ql““e °""'°'

ea geiiei-M,;Lqu0rveiider BoiKG'Qu'vçily '

que é julgada, e que ñca absolvida.

Ha muitas, ha centensres d'ellei

que inHueJnuita gente dÍcsta casta a

falsificar tudo 'que lhe onveuha e. . .

que line” seis ;aos vendiam' " " '7' i

' in Castigo, severo era bem mere-

cido para, .este-s_ !industriosns falsifica-

dores. *o* -

   

               

    

 

   

 

  

  

    

   

    

   

  

     

 

   

  

      

  

   

  

     
  

   

  

  

  

                  

   

   

                                             

  

   

 

CARTAS DO PORTO '

sobre iissnmpto tão importante:

  

    

  

  

    

  

   

   

 

  

  

  

  

 

  

   

   

    

 

    

 

     

 

  

  

    

 

  
  

Palavras ao vento, bem o sabe-

mos. Comtudo, sempre haverá quem

'nos leia e nos de razão. Voltamos a

tratar do mesmo sssumpto de que_ tra-

tamos hontem: A prohibiçito da en-

trada nos Estados Unidos, de estran-

geiros analphabetos. Semelhante de-

cisao prejudica, claro ó, os habitantes

;de Cabo Verde. Ao mesmo tempo. o

procedimento 'da Republica Norte-

Americana demonstra que_ n'aqnellc

pais, existe a Verdadeira. comprehen-

*silo das condições do lncta nas secie-

dades modsrnas: os ignorantes são

vencidos. '

Em Portugal pouca gente se preoc-

oupa com o annlphabetismo, protestos

isolados, tentativas generosas que pou-

cos auxiliam e nada mais. °

Na Italia, os homens de Estado e

3.08 politicos de todos os partidos co-

. 'mccain a dar a maior nttenção ao gra-

"'vissimo assumpto. O analphabetismo

na Italia Meridional ó pavor-eso. O

í i mesmo que em Portugal. Ora, da ro-

l'hRealisou-se hoje, pela 1 hor'a da

tarde, naSé Cathedral o Te-Deum

commemorandc o advento de Pio X á.

cadeira de S. Pedro. Oliíciou o bispo

' ;dedica-e, ar. D. Antonio Barroso.

'acolytado por todo o cabido, e com a

assistencia da camara ecclesiastíca,

auditoria, paroehos da cidade e das

freguesias do bispado, vigarios da va-

ra, seminarista, etc.

O vasto templo estava cheio de

ñeis, comparecendo entre outras colle-

ctividades, _os directores da Academia

de Bellas Artes, do Instituto, da Aca-

demia Polyteclinica e da Escola Me-

dica. ›

No fim do Ts-Deam, a 'banda da

ofiicina de S. José tceon á porta do

templo, o Hymno da Carta.

l- lNilPHÂBEiUS E FAMINTUS

í Trniiserevemos o segundo ar-

tigo que «O Debate» publicou

giao italiniia do sul, por virtude da

grande miserin derivada das tristissi-

mas condições dos trabalhadores do

campo, a emigração para a America

e intensa e coutiiiiia._Luci'sin os po-

bres habitantes da Italia Meridional

sahindo do seu pais, e lucram os seus

oonipatriotns que lá permanecem_ pois

sempre dos que partiram vem algum

dinheiro. Mas, com as leis restrictivas

que varios silos começam a oppôr a

emigração o analphabetos, «a Italia

esta sériaiuente ameaçada. Mas, não

6 sómente sob este ponto de vista que

se encara o problema. Observa-se que

o' emigrante italiano. mais ignorante

doque o alleiulio, difücilinente pódo

resistir a concorrencia de quem está.

__ 'ei

Todos os annes, n'ests epoelia, ha

casos 8QIpl$"Pltfll regitar, e quasi

sempre se ..aos um desastre só, com

este acompanha o lacto de familias in-

Añm de tomar parte na regata,

quase realisa em Leixões uo proximo

dondmgo, chegaram hoje o yatch Lia,

Visandierà e o Zephi'r.
mais habilitado o adestrado paraa lu- . Assim “contem“ boia. N'mn¡ *das '13-8 _903.

eta; notese que, na propria Italia, a margens do rio foram banhar-se dois COBBESPONDENTB.

ignorancia diflienltn 0 progresso in- nE-ÉVENDANIDÍI... 'rapmposh _ r

dustrial, agricola e commercial da nn- Houve uma tahernu, quandol .

      çlio. Eiiiiim. sob todos os aspectos en-

cara-ee c problema e concorda~se em

_que é preciso accnrlir ao iual prove~

, niente do analphabctismo.

'r ' O deputado Credaro, por exem-

plo, no seu relatorio sobre o Orçamen-

to da instrncçlto publica 19031904,

' escreve (pag. 23): (Nós nite podemos

limitaiunos a combater o aualphabetis-

Inc entre as creanças de seis a nove

. !WV

?Para _is 'fartura a in

foi das selvageries do anno pas- _ ' "

sado. que vendia a retalho alme-

des d'ngnardente.

-- Fazia-se um negociarrão, div

zia o homemsinho ainda com sau-

dades.

- E ninguem lhe ficou a de-

ver nada '7 i

-- Não. Elles estavam bem

mmmmendados; houve até um

Excnralonlstas l'ortllenses

   

'common-elo.

(Correspondente particular)

      
Com o titulo de Empresa 'Exam-sia-

nísta Portuense, organisou-sc n'csta ci-

dade uma sociedade, promovida por um

grupo de cmnmerciantes d'esta praça,

recido afogado. i

Outros então, escolhem sitios mais

propicics para esse sport e banham-sei . . . . , _a V como iini de prmnover excursões ter-* annos, que são obrigadas a frequentar lndwnlun, muito conhemdo, que em completo estado de nudez, o que restos e maritimes a diversa: cidade:
W - a_ escola. A nossa obra tem de tornar- foi á minha teberna dizer-!me que resulta, acto continuo, a sua prisão. Portpsal, ilhas üdlüce'llos e à Vismha
' oiii z ensinando os anal habetos desse sem ire a a u- 'lu 4 e . . ~ ' - ° _ essas 8- _il' l“ a“ i P . ¡› .i. 'm "te i“ .' .D-eggçhpqii' "in-“Í “çell't-d “dia“ na Esta-i empresa tem por fim proporcio~

l adultos'. ellos ,m lheñlll, imlqnc. se ficns- quartaaferi'a, ein que tres rapazmhes
nar a todas as (31335th portuenses, pas-

seios recreatives cm comboios especiaes,

por preços baratissimos.

Na sua primeira lista de encursães,

a empresa destinou para tão agradaveis

passeios, as seguintes cidades:

No CONTINENTE: - Aveiro,

l, O deputado Sonnino, conservador

impenitente e futuro chefe de governo,

talves para captar as sympathías da

Italia Meridional--mas, einñni, dizen-

do a verdade: proferiu ha mezcs, um

sem a dever alguma coisa, elle to-

mava a respousabiiidarle.

Parecia mesmo o Hinlze n'um

dos seus srrebatsinenlos parla-

mentares :

die'edado de 7 anuos tomavam banho.

Um _vendo aquellc propo-

sito prenden-Os,' por achar repngnau-

te nquelle espectaculo, ,e com, grave

risco de perderem a "vida. Braga,
discurso ein que preoOnisava a orga- -- Eli tomo a respoussbili- N'isto interveioo avô d'nni dos pe- COÍmhljay CMG-'1693 Evora. E"““MÚIUHW'
nisaçito do ensino popular n'aquoila dade. quenos e estes deram às de Villa-Dio. to. Guimarães, i.lSl)0l\, lilirandelléi, Rc.

regiio, ami-mando que a Italia «tem Que canalha l go á excepção do neto d'este que 5° fi?óii3iii§'ê"iã§3"m ' Thom” 'annafaltado, até agora. ao primeiro dos l agarrara ao avô, podendo_ o guarda 11.HASt-Açoreseliiadeira.
seus deveres civieos: dar os primeiros

olementoe de instrucção it gente po-

bre das suas províncias mais infeli-

"553.

l'ilLllli'I'lll

CAMILLO GASTELLO BRANCO

o OLHOÕE VlDRO

(Romance historico)

só fazer uma prisão, que por bem pou-

co tempo foi sustada, sendo apenas

autuado. o avô do pequeno. (Sport ar-

te nova).

l

' 'Braz Luiz de Abreu sahin offe-

gante de respeito e tedio de D.-Glan-

dia de. Silveira. -. .

-- Que tal está. a pelladal-di-

'sia elle de si para oomsigohA im-

pudieal.-. . E eu 'dar-lhe as naturais

com a boa fé doimais soe¡ enfermo#

ro! Chíhata ó que ella precisava

nos leinbosiociosos-l. .._ › ~ ' '

VIH

HESPAMIA :-Marlrid, Pontevedra, Se-

vilha, Salamanca. etc.

Areiro, a pitteresca e formosa cidade

do Vouga, que tantas bellean natnraes

tem, é a primeira cidade a ser visitada.

Os habitos d'escravidao só se pó-

dem combater com a persistencia na

revolta. -- REBON.

.›_.~__..

    

da santa egreía catholíea? Que hy-

pocritas sito estes medicosl. . .

E eecsrejou nina risada secos.

-- Peis quê? l-tnrtamudeou o

doutor, enleado até á irrisâo. ~ ;

- En logo vi l. . .-disee a- ii-

dalga, como em' praticas“de solilo-

qnio comsign inesma.-A prompt¡-

dão das visitas... está explicada...

Assim dev'ia ser. com le, não fa-

lha o dictedo. Cuide¡ que as" minhas

criadas serviam sómente aos meus

cristH. Bons tempos, em que os

medicos se não sujsm com amores

de servilhetas. . . .

- 0h! senhora D. Claudia!-

atalhou -c pondonoroso doutor-vos-

sa senhorio está-me innnltaudo. . .

perdôo-nie dizer-lh'o, porque nunca

cuide¡ de dizer isto a pessoa de sen-

gne Lie illnsire. . .E, de mais, cava-

lheirn que'tel diz a uma dama. não

deve mais voltar ii. presenca d'el'ia.

E, tomando o e'hapeu e benga-

la, t'ez uma arqneanla cortezia. '

que em verdade,.a frescalhcna Ana-

cleta' era. uma das sete criadas gra-

ves, para as quaes o doutor olhava

com a Exid'ez de quem só tem um

olho; Assanhou-o, porém, o susto

'de vêr' se banido das cosas, onde

tinha aos seus .pi-azadíssimos, bem

que faceis amores, afóra se doentes

mais rabiscado.

.O oinme de Claudia mais o exas-

perou ainda; porque a historia, em

que elle ñgursva ridiculo, cre. con.

tada entre as familias às gargalha-

das. Enrsivecido, cogitou na imprc-

dencia de Fazer rir os amigas ii. cus:

ta da tidalga. Fignrou-se-lhe que o

mais contundente¡ látego era a sa-

tyrs. em verso; Não teve amigo que

lhe aconselhssse juizo e discrição,

como eonvi'nha á gravidade do seu

oi'iicio, e ao melindre da poderosa

parcniela de D. Claudia. Escreveu

e den eopiap a diversos amigos das

_seguintes quadras:

'(99)

  

VI

Exemplo de honestldade

aos meillcos

'
Má sina de poetas

- Olé l-sxclamou elle., ergueu-

do-se de sslto-Agora entendoi-E,

correndo ao reposteiro, afastou-o de

repelir-io, e disso iracunda:

-- Anacleta! já lmie não dor-

*nes n'esta casa. Rua! Não quero

:.stnmnnhas nem espiões do que se

' i, no meu quarto. ltuul

V '3, tornando com solemne passo

'a _junto de Braz Luíz de Abreu,

'o Müôiatln corrido àquelle condi-

v, dixer-lhe:

« l". n hypocrisia de vosseme-

.wiilmr doutorl. .. A feitiçaris

.. 'IllluiH-L criada tambem su cura

. 1.¡ os prodígioms ou' que (o

A -;i ur tinha. dito saluipharisacem)

Passados alguns dias, differen-

_tes pessoas da intimidade do dou-

tor lhe segredavam que D. Claudia

fazia correr que elle fôra expulso

da casa dou Silveiras, porque and»

va -cortejandp a ais. graveida ñdal- '
ge, sem respeito ao que devia á il-

lustre eiit'ernia, e ao que devia ii

sua dignidade de medico. Os ami-

gos acouselhaVaui-n'o, se' queria ser

recebido em casas de primeira pla-N
- Faça o que quizer. doutorl- na, abster-Ne de galantesr criadas,

disse ella abespinhada, com o nó principalmente se as iamos, "como
eslm'ioo nos gorgomilns-Façs o i D. Claudia, queriam ser aiitepostas
que quizer :que vnssemecê se arre- às suas servem*

peuderá. . . ' l '

A UMA PELLADA

dinlher, n'esse teu desgarro. . .

i A. calumnia eraítoleraval, por-

*\ 

em Avelm-Grandc anima-

ção nos empregados do

A emproza, em homenagem sincera, de-

dica esta sua primeira excursão, á illus-

, trada imprensa e á sympathiiia e briosa

classe dos empregados do commercío

do Porto e Aveiro.

Aveiro, Veneza de Portugal, situada

á beira-mar, deve gloriar-se, e com elle,

todos os seus aveírenses, por ser a pri-

meira cidade onde a empresa faz a sua.

primeira estreia.

Está, pois. resolvido para o proximo

mez de setembro a primeirs'excursão.

Uns dizem que deve ser no dia 20, mas

parece estar resolvido a realisar-se no

dia 13. O numero de 13, não é muito

agradavel a muitas pessoas mas antes

o numero '13, mie'oinumero 69'.

Deve ser um -dia de festa para essa

cidade, que decerto ñcará gravado na

memoria dos aveirenses e em todos cs

portuenses que n'ella tomarem parte.

Os bilhetes foram pcstcs á venda na

terça-feira linda, e foi tel a anciedade

em adquirii-os, que n'um só dos lccaes

em qua se encontram, fez venda supe-

riorna 60 bilhetes no primeiro dia. Rei-

na pois grande animação na classe dos

emprestados do commereio d'esta cidade

para tão formosa passeio, crias suas as-

scciações, não se falls em outra coisa,

segundo me constam, , _, l _

E' de esperar que essa hospitaleira

cidade mais uma vez, receba como tem

recebido sempre, os seus illustres visi-

tantes, com toda a gelherdia. que tem

dado provas sempre nestas sympathi-

cas festas.

E agora, meus portuenses, quem dei-

xará de ir ver -as trlceninhas d'Aveiro,

por 720 reis? Não epage name de gra-

ça, mais devem gastar ámauhã na [esta

que se realisa ne'Serra do Pilar.

¡44-8-903.

' D. C.

m_

llolel-Chalel-Genlral

'VALLE DA. MÓ

Pnornnrmnu

Anna Ile Jesus Santhlago
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N'este acreditado hotel recebem-

se hospedes por preços convidativos.

Magni/icos commodos e exceller'cte

tratamento.

Ha carros a todos os comboios

na estação de Magofores para o

Valle da Mó. r

w_

Tudo a altura

Não sabemos qual a razão por-

que a policia enviou para juizo

João Francisco Pedro, ds Quinta

do Gato. accusado de ter subtra-

bldo uma carteira com dinheiro.

Já_ aqui dissemos e repetimos: o

sr._ João Francisco Pedro era ln-

nnpaz de commetter semelhante

furto, pois que é um homem hon-

rsdissímo, tanto nos seus nego-

cios commerciees, como na sua

vida particular. Ainda ha bem

pouco tempo que elle liquidou o

een negocio ooin tencãc de seguir

para o Cartaxo, e foi tão-honrado

que nnnnncion nn Campe'óp sua

resolução, pedindo' a [tática os

.seus credores que mandassem re-

oeber os seus créditos! E' ser

honrado ou não ?

Collin é que se envia nm lip-

mem para juizo, sem provas, e

apenas com e parte do queixoso?

Isto só em Aveiro.

0 :arguido vao levar sostribu-

nnes o queixoso pelo intsme la.”

beu que lhe imputou. ' i -'

_ -

"t'qlt f

n'v

"08031 .,

0 Iiiar conliiuín a': pr( zir

muito pouco ¡'ieixi'e.”Estãb p l* " -

se motivo bastante.degçuiinaulps "

os proprietarios dascoinpnnh'a's,e

bem assim as classes menos abas-

tsdas, pela falta de um, dos_ sli-

mentoe que mais barato se Alhesv

torna na sua vida economica.

-_--._____._..

Ainda hoje muita gente !alla

caiu-terror dii Mouraria e Alfama¡

de Lisboa, como sendo sitios ter-

ríveis para qualquer desgraçado

mortal que por lá cnhisse.

l'l na verdade, em tempo. ao

mais levepio que um penante'llés-

se nn encontrão (Religion .fadista,

lanrlhe Ingo Com a sardinha “para

o falls dns migas que era mesmd

uma coriaolaçdo.i " a 9 ' é , .

Um verdadeiro terror,

Os' nwliantes anllswalll,pl'0p0-

sitadnmente pelas mas provocan-

(Continue.) 'do os pacstos tranceuntes para
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as suas “ganhos.

-"W

E uingiwin ignora, por cem“,

o hello do' o palavra-!ado usado pela

Cartilha Malerlml,(1› pnrte) 15.- edição, preço 200 réis.

lldi'el'es dOS “hos, (2.'l parte) 15.“ ediçlo, preço 300 réis.

   

 

  

      

   

   

    

   

   

 

    

  
   

   

   

    

  

    

reles fadistagem n'estes commet.

timentos e até na sua vida hub¡-

trial.

Pois quem Iêr o re'les e im-

mundo pacquim de domingo ulti-

mo, lá o encontrará sem tirar nem

pôr, não tendo difference nem

de uma virgula só. Parece até

que quem vomitar as garoticos que

sn lei-.m n'aquelle vasadouro, foi

frequentador assíduo d'aquelles

immundos bairros.

Pelo menos é o que affirmn

toda a gente que se preza de ser

digna.
o

João rlo Deus.

Album, contendo as iicções da marrom MATERNAL, preço 95000 réis.

' - . . i l' Ge em 35 cartões,

Quadros parlotaos, 513%",ng “3 “m” 1°** °

Arm dc escripla, novo cadernos, 27o réis.

DO MESMO AUÓ'Í'OR

 

'3.- edição das poesias Iyricas completos, coordena-

Cílmlm de Flül'llS, du sob as visita- de auctor, pelo dr. TlneoPhilo

- oo réis.
Bing"” 7 (do João de Deus) coordenadas pelo dr. Theophilo Braga, PMGO

Prosas. soo Mis. _

PEDAGOGIA; .i Cartilha Maternal o o Apostolado,

A Cartilha Maternal o a Critica, (2» um, 500 réis.)

0pllscnlos podagoglcos Ile João de Bens Ramos.

(ls verdadeiros assassinos

da humanidade

Continúa no pai: a serie de enve-

nenamentos do povo, postos em exe-

cução pelos míxonioiros que não teem

eucrupu'los em n'vnlisur com quan-

tas Lucreeina Borgins o Urbinos de

Freitas hqiam, tenham havido e lino

de lutver.

Isto é íntelenwel e o governo não

ter-l. remedio sento tornar-Ie mail

onergieo nu medidas que tenha de

adoptar para a. reprequ de tnel u-

cassinos.

Se os mixerdeíros não podem von-

der oa genero: por 10, vendam no¡

por 20, uma no menos poupem os nos-

sos estomago¡ d. íngereMin de quanto¡

venenos eo lembrem de nos impingir.

Para anuo d'nmoutra nhi voe a

«relação as analyses feitas ultimo-

mento no Luborntorío Chimioo do

Porto :

¡JoleFerreii-a, do. ma. do Barão

»de'SÇ Cosme _ Uma. amostra do chá

verde, de qualidade inferior, mM to-

leravel para. consumo; tre¡ amostras

.de chá. preto, quite¡ anemialmente

constituido por peeielo- e falsiñeado

com folhas estranhas e portanto im-

Kroprío pnrn consumo; e uma. amostrn '

A e cligi verde nas mesmas condições;

(1.0 livro)

500 réis.

quo ensinam a ler pela. arte de leitura de João de Deus), '160 réis.

Os altos principios do llethodo do .Iododclions,300rs

Todas estas obras acham-se á venda nas principaes livrarias de Portugal.

Descontos do costume ás livrarias.

Popular. Travessa de s. Domlngos, oo, Lisboa, aonde

serão cllrlglclas as reqnlslçoes.

s srs. rotessores ou directores de collçtzios qne pretendam goaesquer

explicoações diei'ca das ohms eeoolares de JOAO DE DEUb, podem dirigir-se á

viuva do :tractor (ou ao dr. João do Deus Ramos), rua João de I'lens, 13, 1:0 (á Es_

trono), Lisboa, aonde continuam o. dar-se CURSOS GRATUII'OS, explicando o

referido methodo.

os Inllnlelplos corporações e professores que qnel-

ram adoptar nas ,suas escolas o methodo de João de

nene, tambem teem desconto especlal.

Deposito geral das obra, l.. do Terreiro do'l'rlgo,

ao, l.°-I.IIIB(M. ;

Ele
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um¡ amostra, de prouporína, imitntiva a _na .É ê a, Ê ._ g
do café, campestn. de nssucnr e outrna a: É “É :ã Elo-3 'r 55
substancias estranhas, improprin para. ¡._i .2? U .U ;j OD _ ..E
consuma' HC fl'ñ d z '5% 6?"“ "J 'o- ° "” "

,onçaioamoaocom câ3=ãrch a.:
eubstanciaa mineraes em que prede- -_ = u ..a - ;3 .T. w z.. 'a g w. . . a: g _ ,9.1 .a :o: ,2. › 50 omtnnm os nitratoa de sodio e de am- = :E .En-5 o ã o a; < a ,a
monio e portanto ¡mpi-Oprio e nocivo á ' . n. *- 5 9' m '- Bt' .. o -D °a =- _ o o ›- c: e m 'vnude. = 0.--5 ¡uz-3;: ..r-'Do

v3 l.|.l 0:2 2: = a . ° o '- *"
Cruz da Irmão, da. rua de S. João z = a, ,1.3 o m c 9 o

«a Colornu dôoe, falsi'ñoado com gesso, S ¡.- 'ãkl .g É o' :o "ã
ouro e farinhas, absolutamente impro- o

_ a .à
prio sro consumo,- e colorau picante,

g ã
Ml¡ erado bom.   

 

Rosa dz. 0.', da ma. de S. João-

Colono dôco falsificado com far-inline

ostmnhns; dito/picante, proprio para

con-uma.)

E continuar-umha. assim ?

Veremos . . .

ANNUMS

'
l

lllll'USll'U III MdllHllldS DE MISTIle

DA ACREDITADA FABRICA

“PFAFE.
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'” M i M_ 1862 em llAlSElISLAhTEllNAbastecimento do Wa““ “m | d t
0 r (a. a¡ melhores mae!! nas e cos nn 'I

carnes o eldo- 'm °° -:
o _WW-"á ,

de A machine (PFAIIÍF) para ooetlãreiras.
I o

l ' '( 'a 88.
A aEsta emproza previne os ona- É 21231132 ÍÊEÊEÊÍ ',113 :23:12:23 :

“msriwrwdeoo :mornonssroos' a
A machine (PFAFF) para' corrieil'os. _ ,

A machine (PFAFFB para toda a classe de costura,

desde a mais tina cambraia ao mais grosso cabedal.

para açougue nas opoohas

proprias polos preços quo

constam do seu oontrooto. A machlna (PFAFIM é sem dnvlda a ralnha

do todas as machlnas de costura

Venda de com-os, em le¡-

lão todas as seguntla-Íelran

ao melo dla, em lotes cor-

respondentes á matança de

cada ella.

As condições estão paten-

te¡ no acto da arremataçâo.

Ensino gratis. Garantia illimitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos. '

Para collegios e escolas de meninos, preços e condi-

ções especiaes. _ A

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para n;

toda a classe de costura.

Conserto-se machines de todos os systemas.

 

i."

4 ' . P. catalogos illustrados que'ie romettem gratni- .Venda do soho, irma, san tamemzoom E_

goo soooo para adubos, ohi- Pedidos a -

ires, estrume, elo.

Rua do Boa Vlsto,

3 Lisboa

50.o ahiaatía Sims“ 8: geito

ANADIA. -- SANGALI-IOS

.neto. - ,í '= em:: 7m:: E' E?;31" 7 2': I::

   
    

Estes dois livros, npprovados pelo governo, completam a arte de ieitura de

,annoiwnooomo

i manhã'. o das 2 às 4 horas da. tarde.

Guia lhoorioo o pratico da Cartilha Maternal, ;Z'Ifíaããidiãgi

Pedidos ao commlssarlo Francisco Franco, [JW-orla

oivnnu tornaram
Vinho Inn-0 dc Bucgllas TRATADO DE CONTABILIDADE - .

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA?

Chefe da contabilidade do Banco
Nacional Ultrmnnrino. !ix-professor pro-

prirtnrio da 5.“ cadeira

do Atlmnt-n Commercio¡ dc Lisbon

Perito :into na tribnnncs Commercial

e Civil. Publicistn

_E' sobejamente conhecido em todo o
pmz o nome do auctor para que preci-
samos rocommendar o valor d'eRta ohra,
indisponsavcl ao commorcio e á indns- '
lt'lü em geral.

lista obra compôr-se-ha
approxlmadanneute do 50
fasclcnlos de 18 paginas a
'30 reis.

- '

Asaigna-se na «A EDITORA», Largo
do Conde Barão, 'SO-LISBOA; o no l'or-
to, na LÍVI'iLI'lil Chardron de Lello Sr; Ir-
mão, lina dos (Humans, on (2143,43 ou¡ou da noite.
fogao: toldos' vislzlmuc. :ruim-,q nas ¡.ro-
unem. , i ms e u .minar. 'min-s' ' ~Largo do “0010, 43 ll ll lciculo spocimcn a quem o ruqukilà'fas

M__.

Este viulio, muito apreciado

pelas suas propriedades hygie-

nícas, ló se vende no estebe~

looimenho de Jesé Gonçalves

Gemellas.

Praça do Peixe-AVEIRO

N. n.-so se garante o

proprio vlnho o vcncllclo

no m e s m o estabeleci-

mento.

MEDICO

Consultas das 10 tis 12 horas da

Chamadas a. qualquer hora do dia

  

_ aos UM oo!

 

As machines para oosor

do Companhia SINGER obti-

veram no Exposição do Paris

do 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E'mais uma vietori:ijun-

to a tantos outras que estas

_oxoollontos o bom construi-

das machines teem alcança-

do om todos os exposições.

AVEIRÔ

:75-RUA DE JOSE ESTEVÃO-“79

 

   

  

   

 

  

  

ARMAZENS

BEInÁ-MAR *
DE

«www owmwoe sims-.sm.

PRAÇA DO OOMMERCIO, .19 A 22:

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

nvano °

D'aqul levará: tudo tão nobojo

(Luz. Cam.)

ilillill Sl] l lllNHEIlill

Fazendas de nowdade de lã, ll. l

nlio, seda e algodão. u

Preços lixos

(lnmisaria, gravataria, livraria,

l

papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Oflicina de clmpelnria. Chapéus para homem, senhnrn e
creancas. Centro de assignalura de jornaes de modas e scientiñtzos,
nacionaes e estrangeiros

Importnçào directa do artigos da Madeira: obra de vorga, bor-
dados, rlium o vinho (qualidade garantida).

Uniao deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinico- ç
ll d¡ Bairrada.

Representante da casa Beirão, do Lisboa, encarrega-se de
rondar vu- bycicleltes Clement e machinas de costura llemorla,
bem como todos os necessarios para as mesmas.

Louças de porcelana, quiuquiiharias, bijouterias, perfumaria:
(importação directa).

Flôren artificiaes e c0róas funernrias.

Ampllacõe¡ photouruphicas. lúucadernações.

n'. II.-Nâo se nviameneommcndas que não venham
acompanhadas da reepcctlva lmportanclu.


